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INTRODUÇÃO

O projecto "Coastwatch Europe" é de âmbito europeu e em termos
globais consiste na caracterização ambiental da faixa costeira.

Tem como principais objectivos melhorar o conhecimento da sit uação
ambiental do litoral europeu e de cada pais em partic ular, visando ainda o 
incremento da sensibilização das populações, instituições, escolas para a
problemática da degradação da faixa litoral e dos o ceanos. . 

E de salientar o papel cada vez mais importante que as e scolas têm 
desempenhado neste projecto, quer, integrando-o nos  seus projectos de 
educação ambiental, quer, utilizando-o como projecto de educação ambiental,
participando este ano lectivo cerca de 50 escolas. 

O Coastwatch é coordenado a nível internacional na Irlanda,  a nível 
nacional pelo GEOTA, e a nível regional por um conjunto de ass ociações de
defesa de ambiente, que foram este ano as seguintes,  de norte a sul do pais,
respectivamente, : COREMA, ONDA VERDE, ASSOCIAÇÃO D E DEFESA DA 
PRAIA DA MADALENA, ASPEA, OIKOS-LEIRIA, PATO, ESPELEO CLUBE DE
TORRES VEDRAS, ADAPA , MARÉS e LPN - ALENTEJO. Também a AZÓRICA
participou no projecto, na ilha do Faial e a titulo experiment al a associação GE-
QUESTA da ilha Terceira. Colaboraram, ainda, outras associ ações, 
directamente com cada um dos coordenadores, como por exemplo o Clube de
Montanhismo da Arrábida (Setúbal), Cantinho Ecológico (Carcavelos) e o Gisa
(Grupo de Intervenção e Sensibilização Ambiental de Set úbal). Houve ainda a 
importante participação da Câmara Municipal de Vila do Bispo e das juntas de 
freguesia de Vila do Bispo e de Sagres, bem como da Câmara M unicipal de 
Portimão que amavelmente colaboraram nas áreas dos re spectivos municípios. 

A metodologia do projecto baseia-se, em primeiro lug ar, no
preenchimento de um questionário por cada unidade (troços  de 500m), em
blocos contínuos de 5km, na época pós balnear. Como base de trabalho utilizam-
se mapas na escala 1/25000, sendo os NUTs de nível 3 as regiões consideradas
para determinação dos blocos de 5Km. 

Após esta primeira fase, as elementos são introduzi dos numa base de 
dados alfanumérica e submetidos a tratamento estatí stico com vista à 
identificação da importância dos diferentes parâmetros que i nterferem na
qualidade ambiental da costa portuguesa. O tipo de a nálise que tem vindo a ser 
desenvolvido vai passar a ser complementado a parti r deste ano com a análise
espacial através da utilização de um Sistema de Inform ação Geográfica, que se 
está a constituir para o projecto, recorrendo ao pr ograma ArcView
(gentilmente oferecido pela empresa OCTOPUS).
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O SIG, que associa uma base cartográfica à base de dados alfanumérica
e, assim, permite a georeferênciação da informação colhida em cada unidade,
possibilitará estudos de distribuição espacial dos diversos parâmetros e
facilitará o seu cruzamento com variáveis explicativas ausentes do s 
questionários. Para além disso, permitirá a representação cartográfica da
informação e conclusões extraídas.

Neste momento estão já introduzidos no SIG, dados d os projectos
decorridos até 1998, com base nos quais se fará uma  pequena demonstração 
das potencialidades do sistema.

Dos cerca de 1800 km de costa portuguesa foram cober tos cerco de
702 km o que corresponde a 39% da costa portuguesa.  

Ao longo dos anos e apesar de algumas tentativas de  atenuar as
assimetrias, os contrastes entre as regiões do inte rior e as do litoral 
continuam acentuados e por seu torno as agressões à costa portuguesa  crescem 
ao mesmo ritmo que essas assimetrias.

De facto desde sempre o litoral foi considerado uma área  de atracção, 
quer pelas potencialidades como via de comunicação e como fonte de 
rendimento através dos seus recursos naturais, quer pelas soas
potencialidades, mais recentes, como área de lazer.  A sua desregrada 
ocupação, aliás, já longínqua, assumiu proporções preocupantes à medida que o
crescimento populacional nesta área assumiu proporções contrad itórias criando
deseconomias de aglomeração e desordenamento do terr itório, à costa
nomeadamente da desertificação de todo o interior. Esta situação assume 
contornas mais preocupantes, sobretudo a partir dos anos 60, vendo agravar-se
a situação nos anos 70 com o regresso de numerosa p opulação das ex-colónias,
e a concomitante ausência de politicas nacionais es truturais de apoio efectivo a 
estas populações. Sendo o litoral a área do país co m maior oferta de emprego, 
foi para ela que se verificou a maior atracção. 

Nos anos 80/90 o aparecimento do planeamento como estratégia de
reorganização do espaço e/ou melhoria da qualidade de vida das populações, fez
antever um futuro mais risonho para a população em geral. Contudo, tal, não só, 
não se veio a verificar, como contra muitos aspectos le gislados em , vários tipos 
de planos (nomeadamente nos POOCs) se continuam a detectar situações
escandalosas em toda a costa portuguesa, como por exem plo a construção em 
áreas de particular vulnerabilidade, n ineficiência  ou ausência de tratamento de 
efluentes que por vezes desembocam directamente em p raias, bastante
frequentadas.

2



Relatório CW Campanha 1999

Saliente-se ainda a falta de civismo de alguns segm entos da população que
faz da praia uma lixeira, e que, talvez por isso, é insensível ao facto de existir um 
cano de esgoto a 2 m da sua toalha estendida no are al. O mesmo tipo de população
estaciona a sua viatura em cima da vegetação lunar e /ou outro tipo de vegetação
litoral, quando não mesmo no areal se o tipo de veicu lo o permitir.

Por estes aspectos, e outros, este projecto tem como  objectivos aqueles já
referidos. De facto a sensibilização da população pa ra os problemas do litoral,
parece-nos fundamental para a ,resolução de alguns de les, até porque o seu nível
de intervenção aumentaria e poderia constituir-se co mo forma de pressão junto 
dos agentes responsáveis.

Este relatório, embora, não pormenorizado, pretende antes demais ser
indicativo em relação a algumas variáveis, cuja leit ura tem que se fazer em
relação á percentagem de área coberta, permitindo an alisar em termos globais
aspectos que ameaçam a costa portuguesa e que passamos a descrever.

Conceitos utilizados: 
Zona supratidal : zona entre alinha normal da maré cheia e n linha máxima atingida
nas marés vivas
Zona intertidal : zona entre as linhas normais da maré cheia e da mar é vazia Zona
interior contígua: faixa de 500m de largura paralel a n linha de costa, contada
paro o interior a partir da linha máxima atingida pe la água do mar no período de
marés vivas ou desde o bordo da falésia
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PRINCIPAL UTILIZAÇÃO DOS TERRENOS QUE CONFINAM COM A ÁREA EM 
ANÁLISE

O primeiro item, em análise, diz respeito à utilização  da zona interior contígua
das unidades, isto é, a faixa de 500m de largura pa ralela à linha de costa, contada 
para o interior a partir da linha máxima atingida p ela água no período de marés vivas
ou desde o bordo da falésia. 

Dos cerca de 678km de costa analisados nesta variáve l, 17% são constituídos
por arbustos ou pastagens naturais; 18,4% por rocha /areia, 14,8% por dunas, e 12,6%
por área habitacional e 11,2% estruturas de apoio a  transportes (fig. 1). Estes valores
apesar de indicarem alguma "naturalidade" são simult aneamente indicadores de um 
índice de construção elevado, sobretudo se tivermos em conta a vulnerabilidade desta
pequena faixa de 500m.

CARACTERIZAÇÃO DAS ENTRADAS EM MEIO MARINHO

Das entradas em meio marinho os valores mais signifi cativos são constituídos
por canos ou tubos (35%), valor que não será alheio  à forte densidade populacional da
faixa litoral, e 31% por rios ou ribeiros (fig.2).

Foram detectados alguns sinais de poluição nestas en tradas de água (fig.3), já
que, em 35% das entradas, registadas, existiam esgot os, despejo de lixo e cor
alterada/espuma em 28~, e mau cheiro em 26%, o que nã o será de estranhar tendo em
conta o que atrás foi referido.

Estes valores são; relativamente à área coberta, o ref lexo da ausência ou 
deficiente tratamento de efluentes, responsáveis não s ó pela poluição dos próprios
cursos de água, mas também pela contaminação dos areais e do mar. Podem estar na
origem, também, do desenvolvimento de bactérias respon sáveis por doenças, que se
traduzem, por vezes, em algumas praias em verdadeir as epidemias na época balnear,
período, durante o qual a capacidade de tratamento de algumas Etars é
manifestamente insuficiente.

Saliente-se, ainda, em relação à qualidade da água, a detecção de nitratos, em
67 entradas, o que corresponde a cerca de 13 % das ent radas registadas, sendo nos 
rios/ribeiras e nos canos ou tubos que surge um maior  número de ocorrências e onde
também se verificaram os valores máximos de concentraç ão deste parâmetro.

Foram encontrados animais mortos em relação a todas as espécies em análise
com valores que nos parecem significativos (fig.4), o que em alguns casos pode estar
relacionado com aquilo que agora se disse.
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CARACTERIZAÇÃO DO LIXO ENCONTRADO NA COSTA PORTUGUES A

É visível, independentemente do gráfico em análise (figs 5 e 6 e 7) que nas praias
portuguesas, nomeadamente no Inverno, se encontram qua ntidades de resíduos
apreciáveis.

Amontoados de lixo proliferam um pouco por todo o pais : materiais de
construção, objectos domésticos (por exemplo camas, sofás), destroços de barcos,
enfim toda uma panóplia de resíduos sólidos (fig.5). E stes; de grandes dimensões, são
propositadamente ai colocados por vezes em grandes qua ntidades.

Os resíduos de menor dimensão que os cidadãos deixa m "por esquecimento"
quando visitam a praia, bem como oriundo de alguns café s e restaurantes, é bem visível
no longo da linha que define a marca de maré. Deposi tado, na sua maioria, na zona
supratidal, e, removido pelo mar em ocasiões de mar és vivas ou mais cheias, é 
posteriormente por ele devolvido até à marca de maré.

Parte dos resíduos sólidos terá também origem na act ividade piscatória, aliás, a
maior percentagem de lixo, na zona intertidal, refere -se aos aparelhos de pesca em 
plástico, com percentagem muito próxima dos alimentos (fig.6). Também no ano anterior
se verificou uma dominância dos aparelhos de pesca em  plástico.

A figura 7 permite ter uma ideia das quantidades média s de lixo por unidade de
500m nas duas zonas em análise, verificando-se a exis tência de verdadeiras pragas de
garrafas de plástico, (em termos médios podemos afi rmar que existem cerca de 37
garrafas por praia), sacos de plástico para compras,  (média de 27 sacos por praia)
garrafas de bebidas em vidro etc.

Os dados recolhidos e que se observam nas figuras apr esentadas são 
elucidativos das grandes quantidades e variedades de resíduos sólidos, 
independentemente da sua dimensão (desde o sofá ao co tonete).

PRESENÇA DE ÓLE0, ALCATRÃO, PETRÓLEO, DIESEL

Em mais de metade da área coberta, na zona supratidal e  na marca de maré, não
foram detectados estes componentes (fig.8). Quando se  comparam as duas áreas em
relação às outras classes de frequência (nódoas/gotas ; pedaços; pequenas manchas;
grandes manchas}, para além dos valores serem "pouc o significativos", verifica-se que
na marca de maré a percentagem é quase sempre maior.

Quanto à sua origem, provável (fig.9), destacam-se as  docas, embora a maioria
desconheça qual a sua proveniência. E possivel que a origem de parte destes poluentes
seja o mar, isto é proveniente de embarcações, até porq ue é na marca de maré que
surgem quantidades mais significativas.
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AMEAÇAS SOBRE A COSTA PORTUGUESA

Podemos considerar que todos os aspectos atrás referi dos se podem constituem
como ameaças pura a costa portuguesa, se bem que em viveis diferentes.

Se a erosão marinha, tal como no ano de 1998, é o "ri sco" que tem maior 
expressão na análise dos dados nacionais (28,490), seg uido da construção, da poluição
por esgoto e das descargas de lixos ou entulhos (fig.1 0), talvez seja possível
estabelecer uma relação com o tipo de utilização da zona interior contígua (fig.1). De
facto aquela percentagem não será alheia à área ocupa da pelas habitações, pelas
estruturas de apoio a transportes, pelas zonas portu árias e industriais, pelas áreas em 
construção, pelas estâncias turísticas. Além disso, na zona supratidal) (fig.11), a
construção de edifícios surge com 3% de ocupação, o q ue nalguns casos pode
corresponder a construções clandestinas e noutros a i nfra-estruturas portuárias.

Embora a subida do vivei médio do mar seja devida a fact ores que ultrapassam o
âmbito dos questionários em análise, o facto de a ero são marinha se revelar como o 
principal "risco" para a faixa até aos 500m, obriga a a cautelar a sua ocupação,
nomeadamente, por usos que a desequilibrem. Não por acaso, a construção e a poluição
por esgoto constituem ameaças importantes com 10,8% e 9,5%, respectivamente,
variáveis que surgem intimamente relacionadas. Estes dados confirmam as
tendências evidenciadas no ano anterior.

Há que tomar medidas que contrariem a "artificializaç ão" desta área,
ordenando-a de acordo com os seus diferentes usos e  actividades, valorizando-a e 
qualificando as praias; tendo sempre como objectivo  a qualidade de vida das
populações o que naturalmente passa pela defesa e c onservação da natureza,
como aliás está enunciado nos Planos de Ordenamento da Orla Costeira.

Lisboa 31 de Março de 2000
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Figura 1 - Principal utilização da zona contígua
das unidades
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Figura 3 - Estado das entradas líquidas no meio
marinho
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Figura 5 - Objectos de grandes dimensões nas
zonas inter e/ou supratidal
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Figura 4 - Animais encontrados nas unidades inquiridas
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Figura 6 -  Lixo encontrado na zona intertidal
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Figura 7 - Resíduos na zona supratidal e
intertidal
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Figura 8 - Presença de
óleo/alcatrão/petróleo/diesel
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Figura 10 - Ameaças sobre a costa portuguesa
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Figura 11 - Coberto dominante na zona supratidal
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Figura 12 - Poluição por esgotos
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